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ENTEROCOCOS DEPENDENTE DE VANCOMICINA: RELATO EM UM HOSPITAL ESCOLA

Enterococos resistentes a vancomicina podem causar sérios problemas em pacientes hospitalizados devido às limitadas opções de tratamento. Cepas de Enterococos dependente de vancomicina (EDV) foram descritas pela primeira vez em 1993, da urina de uma mulher que utilizou vancomicina intravenosa por um longo período. Derivado do ERV, este mutante cresce somente na presença de glicopeptídios, e seu significado clínico não tem sido bem descrito.  Vancomicina dependente resulta de uma mutação que inativa  a D-Ala: gene D-Ala ligase (ddl) no cromossomo. Este trabalho tem como objetivo  relatar a ocorrência de EDV em um Hospital Escola. As amostras foram obtidas de culturas de vigilância de swab retal realizadas rotineiramente pelo SCIH, sendo inoculadas em caldo VRE (OXOID) e em ágar VRE (OXOID), contendo, ambos, 6&#61549;g/ml de vancomicina, 6&#61549;g/ml de ciprofloxacina e 8&#61549;g/ml de colistina. Colônias de cocos Gram positivos em cadeia e catalase negativa  foram identificadas através da metodologia manual preconizada por Murray (1999) e automatizada (Microscan&#61666;- DADE Behring). O teste de sensibilidade a antimicrobianos foi realizado através do método disco- difusão (CLSI, 2005) e a dependência a vancomicina foi confirmada por E-test&#61666; de acordo com as especificações do fabricante. ERV têm sido isolados na instituição desde 2002. No final do ano de 2005 foram identificadas três cepas de EDV. Duas destas foram obtidas de pacientes  da Unidade de Terapia Intensiva geral e uma de paciente da Unidade de Terapia Pediátrica, todos colonizados previamente  por ERV, em uso de vancomicina e hospitalização por um longo período. Verifica-se assim que entre as medidas de precaução e controle de ERV, há necessidade de enfatizar o uso racional de vancomicina afim de controlar EDV.

